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Introdução

O mosquito Aedes aegypti 
(Linnaeus, 1762) é vetor de 
vírus causadores das enfermi-
dades conhecidas como den-
gue, chikungunya e zika 
(Vasconcelos, 2015). A dengue 
e a chikungunya têm sintomas 

e sinais semelhantes, enquanto 
a dengue se destaca pelas do-
res nos corpo, a chikungunya 
é caracterizada por dores e 
inchaço nas articulações. Já a 
zika, apresenta febre mais bai-
xa (ou ausência de febre), 
manchas na pele e coceira no 
corpo (Sesab, 2016).

O Aedes aegypti se desen-
volve por meio de metamorfo-
se completa (holometabolia) 
passando pelas fases de ovo, 
larva (4 estágios), pupa e 
adulto (Simas et al., 2004; 
Neves, 2011; MS, 2016). As 
ações para o seu controle po-
pulacional são realizadas 

principalmente nas fases lar-
vais, quando se encontra mais 
vulnerável. O inseticida orga-
nofosforado temefós tem sido 
o produto recomendado e uti-
lizado pelo Programa Nacio- 
nal de Prevenção à Dengue 
no Brasil e pela Organização 
Mundial da Saúde (Carvalho 

RESUMO

A utilização de extratos e substâncias isoladas de plantas 
medicinais são alternativas aos inseticidas sintéticos para o 
controle populacional dos insetos. Neste estudo avaliou-se o 
potencial larvicida do flavonoide rutina e dos extratos aquosos 
de Heteropterys aphrodisiaca O. Mach. (Malpighiaceae), Casea-
ria sylvestris Sw. (Flacourtiaceae), Solidago chilensis Meyen 
(Asteraceae) e Eugenia uniflora O. Berg. (Myrtaceae) sobre 
estágios larvários do mosquito Aedes aegypti. Foi investiga-
da também a susceptibilidade deste inseto ao inseticida teme-
fós. Os extratos aquosos das plantas e da solução de rutina 
foram preparados nas concentrações de 125, 250, 500, 750 e 
1000μg·ml-1 (n=3). Os ensaios foram conduzidos em recipientes 
contendo 60ml de cada tratamento, onde foram inseridas nove 

larvas de A. aegypti dos 2º e 3º estágios. Os resultados obti-
dos após 24h e 48h foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) e teste de Duncan (p<0,05). O tratamento realizado 
com H. aphrodisiaca 500μg·ml-1 apresentou 100% de efeito lar-
vicida em 24h enquanto na concentração de 250μg·ml-1 a efi-
ciência foi 21%. O tratamento com a rutina 750g·ml-1 apresen-
tou eficiência de 97%. A população de A. aegypti apresentou 
total susceptibilidade ao temefós 0,1; 0,09; 0,08 e 0,07g·l-1. O 
efeito larvicida de H. aphrodisiaca é um resultado promissor 
e abre caminhos para novos estudos focados no isolamento e 
teste de compostos bioativos do vegetal. A eficiência da rutina 
a qualifica como uma opção para uso em programas de con-
trole vetorial de A. aegypti.
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SUMMARY

9 larvae of A. aegypti belonging to the 2nd and 3rd stages 
were inserted. The results obtained after 24 and 48h were 
submitted to variance analysis (ANOVA) and Duncan test 
(p<0.05). The treatment with H. aphrodisiaca at 500μg·ml-1 
showed 100% larvicidal effect in 24h, whilst the efficiency 
was 21% at 250μg·ml-1. The treatment with rutin 750μg·ml-1 
showed 97% efficiency. The A. aegypti population showed to-
tal susceptibility temephos at 0.1, 0.09, 0.08 and 0.07g·l-1. The 
larvicidal effect of H. aphrodisiaca is a promising outcome 
and opens pathways for new studies focused on isolation and 
test of the bioactive compounds of this plant species. The ef-
ficiency of rutin makes it an option for use in vector control 
programs against A. aegypti.

The use of isolated extracts and substances derived from 
medicinal plants is an alternative to the synthetic insecti-
cides for the population control of insects. In this study, we 
assessed the larvicidal potential of the flavonoid rutin and of 
the aqueous extracts of Heteropterys aphrodisiaca O. Mach. 
(Malpighiaceae), Casearia sylvestris Sw. (Flacourtiaceae), 
Solidago chilensis Meyen (Asteraceae) and Eugenia uniflora 
O. Berg. (Myrtaceae) on larval stages of the mosquito Ae-
des aegypti. The susceptibility of this insect to the insecti-
cide temephos was also investigated. Aqueous extracts of the 
plants and rutin solution were prepared at concentrations of 
125, 250, 500, 750 and 1000μg·ml-1 (n=3). The tests were per-
formed in test tubes containing 60ml of each treatment, where 
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RESUMEN

de fueron colocadas larvas de A. aegypti de 2º y 3º estadio. 
Los resultados obtenidos a las 24 y 48h fueron sometidos al 
análisis de varianza (ANOVA) y test de Duncan (p<0,05). El 
tratamiento realizado con H. aphrodisiaca 500μg·ml-1 presentó 
100% de efecto larvicida en 24h, mientras en la concentración 
de 250μg·ml-1 la eficiencia fue de 21%. El tratamiento con ru-
tina de750μg·ml-1 presento eficiencia del 97%. La población de 
A. aegypti presentó total susceptibilidad al temefós 0,1; 0,09; 
0,08 y 0,07μg·l-1. El efecto larvicida de H. aphrodisiaca abre 
caminos para nuevos estudios con foco en el aislamiento y test 
de compuestos bioactivos del vegetal. La eficiencia de la rutina 
la califica como una opción para su utilización en programas 
de control vectorial de A. aegypti.

La utilización de extractos y substancias aisladas de plantas 
medicinales son alternativas a los insecticidas sintéticos para 
el control poblacional de insectos. En este estudio fue evalua-
do el potencial larvicida del flavonoide rutina y de extractos 
acuosos de Heteropterys aphrodisiaca O. Mach. (Malpighia-
ceae), Casearia sylvestris Sw. (Flacourtiaceae), Solidago chi-
lensis Meyen (Asteraceae) y Eugenia uniflora O. Berg. (Myrta-
ceae) sobre estadios larvarios de Aedes aegypti. Se investigó 
también la susceptibilidad de la población de este insecto al 
insecticida temefós. Los extractos acuosos de las plantas y de 
la solución de rutina fueron preparados en las concentraciones 
de 125, 250, 500, 750 y 1000μg·ml-1 (n=3). Los ensayos fueron 
conducidos en recipientes con 60ml de cada tratamiento, don-

et al., 2004; Crivelenti et al., 
2011; DIVE, 2014). No entan-
to, já foram identificadas po-
pulações de mosquitos resis-
tentes ao inseticida na 
Colômbia (Maestres et al., 
2009) e em diversos estados 
do Brasil, como Ceará, 
Distrito Federal, Minas Gerais 
e Paraíba (Carvalho et al., 
2004; Lima et al., 2006; 
Beserra et al., 2007; Horta 
et al., 2011). Além disso, a 
aplicação de inseticidas é de 
alto custo e normalmente tem 
duração residual de ~60 dias, 
o que faz com que seja neces-
sário repetir com frequência a 
sua aplicação para poder man-
ter o controle do vetor (Rey 
et al., 2010).

Em resposta aos ataques pa-
togênicos, as plantas produzem 

metabólitos secundários como 
os f lavonoides, alcaloides e 
terpenoides que coevoluem 
com os insetos e micro-orga-
nismos, tornando-se fontes na-
turais de substâncias inseticidas 
(Marangoni et al., 2012; 
Simões et al., 2010). A utiliza-
ção dessas matérias-primas na 
produção de extratos para o 
controle de vetores apresenta 
vantagens em relação aos inse-
ticidas sintéticos. Seus princí-
pios ativos apresentam uma 
taxa de biodegradabilidade 
maior e são geralmente menos 
prejudiciais para a saúde hu-
mana e para o meio ambiente 
(Viegas Júnior, 2003; Barreto, 
2005). É nessa perspectiva que 
têm sido desenvolvidas pesqui-
sas para obtenção de insetici-
das naturais menos poluentes e 

mais seletivos para o controle 
populacional de vetores (Silva 
et al., 2004; Bobadilla et al., 
2005; Santiago et al., 2005; 
Guissoni et al., 2013).

A infestação pelo mosquito 
A. aegypti em Chapecó, muni-
cípio do Estado de Santa 
Catarina, sul do Brasil, conta 
com um histórico de duas dé-
cadas (Lutinski et al., 2013). 
Nos últimos nove anos o mu-
nicípio vem apresentando ele-
vada infestação, alcançando 
índices de infestação predial 
(IIP) de 8% (DIVE, 2014). 
Segundo o Ministério da 
Saúde (Funasa, 2001), cidades 
com IIP >1% apresentam ris-
cos reais de transmissão viral 
da dengue. Neste contexto, 
este estudo visou: 1) avaliar a 
atividade larvicida dos extratos 

aquosos de plantas medicinais 
abundantes no oeste catarinen-
se como a Eugenia uniflora O. 
Berg. (Myrtaceae) - pitanguei-
ra, Solidago chilensis Meyen 
(Asteraceae) - erva-lanceta, 
Casearia sylvestris Sw. 
(Flacourtiaceae) - guaçatonga, 
a fração acetato de etila de 
Heteropterys aphrodisiaca O. 
Mach. (Malpighiaceae) - nó-
-de-cachorro, e do flavonoide 
rutina, presentes nestas espé-
cies, frente ao A. aegypti; e 
2) avaliar a susceptibilidade de 
uma população de A. aegypti 
frente ao inseticida temefós.

Material e Métodos

As amostras dos materiais 
vegetais (folhas) de Casearia 
sylvestris (26°58’36,06’’S e 
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52°44’27,18’’O), Solidago chi-
lensis (27°06’38,83’’S e 52° 
34’26,52’’O) e Eugenia uniflo-
ra (27°05’41,43’’S e 52°39’ 
39,19’’O) foram obtidas no in-
terior do município de 
Chapecó, Santa Catarina, e 
identif icadas no Museu 
Botânico Municipal de 
Curitiba, Paraná, pelo curador 
Osmar dos Santos Ribas. 
Amostras de H. aphrodisiaca 
foram coletadas em diferentes 
estações do ano em Santo 
Antônio do Levenger, Mato 
Grosso (30º28’31”S e 51º35’ 
35”O). As amostras foram 
identificadas e depositadas no 
Instituto de Botânica da 
Universidade Federal do Mato 
Grosso. Todos os materiais 
vegetais foram desidratados à 
temperatura ambiente (25 
±3ºC), protegidas de luz solar 
direta e de umidade.

As amostras desidratadas de 
C. sylvestris, S. chilensis e E. 
uniflora foram selecionados em 
tamis de 425μm (35 Tyler/
Mesh) e submetidos a um pro-
cesso de extração por decocção 
(FB 5, 2010) com água destila-
da (1:20; p/v). Posteriormente, 
os extratos aquosos obtidos fo-
ram filtrados, liofilizados e es-
tocados em freezer a -20ºC até 
a realização dos ensaios. O 
extrato de H. aphrodisiaca foi 
obtido por turbolização (aceto-
na 70% v/v; 500ml) utilizando 
50g de material vegetal desse-
cado (FB 5, 2010). O extrato 
obtido foi concentrado em rota-
vapor sob pressão reduzida e 
liofilizado. O extrato liofilizado 
(50g) foi diluído com água 
(500ml) e a solução foi subme-
tida à partição em funil de se-
paração com 500ml de acetato 
de etila. A fração acetato de 
etila foi concentrada em rotava-
por sob pressão reduzida e lio-
filizada, pesada, identificada e 
estocada em freezer a -20°C 
para posteriores ensaios. O fla-
vonoide rutina (Rutin hydrat; 
lote BCBB6174, Sigma-Aldrich, 
EEUU) foi estocado em freezer 
a -20ºC até a realização dos 
ensaios. O inseticida temefós 
(Abate®; lote 23512) foi cedido 
pelo Programa de Prevenção à 
Dengue da Secretaria de Saúde 
do município de Chapecó.

As larvas de A. aegypti fo-
ram obtidas a partir dos ovos 

coletados com armadilhas do 
tipo ovitrampas (DIVE, 2015) 
no perímetro urbano do muni-
cípio de Chapecó. A eclosão 
dos ovos ocorreu no labo- 
ratório de ecologia da 
Universidade Comunitária da 
Região de Chapecó. Os ovos 
contidos nas palhetas foram 
colocados em bandejas com 1 
litro de água destilada. Após a 
eclosão, as larvas foram manti-
das sob temperatura ambiente 
controlada (29 ±3°C), fotoperí-
odo de 12h e alimentadas com 
ração de peixe até atingirem o 
2º e 3º estágio de desenvolvi-
mento (Forattini, 2002).

As concentrações dos extra-
tos foram definidas a partir de 
Coelho et al. (2009). Amostras 
dos extratos vegetais e rutina 
foram diluídas em água desti-
lada para a produção das con-
centrações de 500, 750 e 
1000μg·ml-1 e submetidas a 
banho de ultrassom para com-
pleta dissolução. O extrato de 
H. aphrodisiaca foi avaliado 
também nas concentrações de 
125 e 250μg·ml-1. O inseticida 
temefós (formulação comercial 
impregnada em grãos de areia) 
foi avaliado na concentração 
de 0,1g·l-1 (Funasa, 2001) e em 
cinco concentrações menores 
(0,09; 0,08; 0,07; 0,06 e 
0,05g·l-1).

Os ensaios foram desenvol-
vidos em triplicatas, sendo in-
seridas nove larvas dos 2º e 3º 
estágios (Busato et al., 2015) 
em frascos de 200ml contendo 
60ml de cada tratamento e 
ração de peixe como alimento. 
Para o tratamento controle foi 
utilizado somente água destila-
da e alimento. Os resultados 
foram analisados após 24 e 
48h da aplicação, consideran-
do-se mortas as larvas que não 
apresentaram movimentos 
quando tocadas com estilete. 
Foram atendidos todos os cui-
dados relacionados à biossegu-
rança durante os ensaios e as 
larvas foram eliminadas antes 
de alcançarem a fase de pupa.

Foi realizada uma análise de 
variância para comparar as mé-
dias de larvas vivas entre os 
tratamentos tendo como variável 
do estudo a taxa de sobrevivên-
cia (ANOVA). Os valores foram 
transformados previamente para 
log (x+1). As médias foram 

comparadas pelo teste de 
Duncan em nível de 5% de sig-
nificância (p<0,05). A eficiência 
dos tratamentos foi calculada 
pela fórmula de Abbott (1925).

Resultados

Durante o período experi-
mental todas as larvas perma-
neceram vivas no grupo con-
trole. Foi registrada diferença 
no número de larvas vivas 
entre os todos os tratamentos e 
tempos após a aplicação dos 
tratamentos (24h e 48h) em 
comparação (p<0,05) com o 
grupo controle (Tabela I). Não 
houve diferenças no número 
de larvas vivas nos tratamen-
tos realizados com E. uniflora, 
S. chilensis e C. sylvestris 

(500, 750 e 1000μg·ml-1) em 
comparação (p>0,05) com o 
grupo controle. A fração ace-
tato de etila de H. aphrodisia-
ca apresentou eficiente ativida-
de larvicida nas concentrações 
de 250 e 500μg·ml -1 (21 e 
100%, respectivamente) no 
primeiro período de avaliação 
(24h) em comparação com o 
grupo controle (p<0,05). A 
rutina revelou atividade larvi-
cida nas concentrações 500, 
750 e 1000μg·ml-1 (62, 97 e 
25%, respectivamente compa-
radas com o grupo controle 
(p<0,05) em 48h. O inseticida 
temefós apresentou forte ativi-
dade larvicida (100%) nas con-
centrações de 0,07; 0,08; 0,09 
e 0,1g·l-1, no período de 48h 
(Tabela II).

TABELA I
ANÁLISE DE VARIÂNCIA DO NÚMERO 

DE LARVAS DE A. aegypti VIVOS

Causas da variação Graus de 
liberdade

Quadrados 
médios

Valor 
de p

Tratamentos 23 6,17* < 0,01
Horas após a aplicação  1 0,74* < 0,01
Interação fatorial 23 0,2* < 0,01
Coeficiente de variação 14,46%

* Significância ao nível de 5% de probabilidade.

TABELA II
TRATAMENTOS NAS DIFERENTES CONCENTRAÇÕES 

(N=3), NÚMERO DE LARVAS DE Aedes aegypti 
VIVAS E EFICIÊNCIA DE 21 TRATAMENTOS 

REALIZADOS EM LABORATÓRIO

Tratamentos Concentração
Larvas de 

A. Aegypti vivas 
(médias ±DP)*

Eficiência 
(% - 48h)

Testemunha - 9 ±0 a 0
Eugenia uniflora 500μg·ml-1 9 ±0 a 0
Eugenia uniflora 750μg·ml-1 9 ±0 a 0
Eugenia uniflora 1000μg·ml-1 9 ±0 a 0
Solidago chilensis 500μg·ml-1 9 ±0 a 0
Solidago chilensis 750μg·ml-1 9 ±0 a 0
Solidago chilensis 1000μg·ml-1 9 ±0 a 0
Heteropterys aphrodisiaca 125μg·ml-1 9 ±0 a 0
Casearia sylvestris 1000μg·ml-1 8,6 ±0,1 a 2
Casearia sylvestris 500μg·ml-1 7,3 ±0,4 ab 10
Casearia sylvestris 750μg·ml-1 7,3 ±0,31 ab 12
Heteropterys aphrodisiaca 250μg·ml-1 6,9 ±0,50 ab 21
Rutina 1000μg·ml-1 5,9 ±0,45 b 25
Temefós 0,05g·l-1 2,9 ±0,40 c 60
Rutina 500μg·ml-1 1,3 ±0,81 d 62
Temefós 0,06g·l-1 1,3 ±0,82 d 78
Rutina 750μg·ml-1 0,2 ±1,01 e 97
Temefós 0,07g·l-1 0 ±0 e 100
Temefós 0,08g·l-1 0 ±0 e 100
Temefós 0,09g·l-1 0 ±0 e 100
Heteropterys aphrodisiaca 500μg·ml-1 0 ±0 e 100
Temefós 0,10g·l-1 0 ±0 e 100

* As letras que seguem as médias indicam a diferença pelo teste de 
Duncan (p<0,05). Eficiência (%) calculada pela fórmula Abbott (1925).
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Discussão

Uma variedade de mosquitos 
atua como vetores de diversas 
doenças causando sérios proble-
mas à saúde da população e uso 
continuado de inseticidas quími-
cos no combate a estes vetores 
tem provocado danos à saúde 
do homem e ao meio ambiente, 
além de promover a seleção de 
resistência. A observação destes 
efeitos indesejáveis têm estimu-
lado pesquisas com produtos 
naturais (Chariandy et al., 
1999). As plantas são fontes 
importantes de substâncias bio-
ativas com componentes quími-
cos diferentes e com diversas 
atividades contra insetos 
(Hollingworth, 1976).

Os flavonoides presentes nas 
plantas avaliadas neste traba-
lho são reconhecidos por apre-
sentarem atividade larvicida 
(Ioset et al., 1998). No entanto, 
é importante destacar que nos 
extratos brutos os constituintes 
ativos estão normalmente em 
pequenas concentrações (Bell 
e Charlwood, 1980). Isto pode 
explicar em parte a reduzida 
atividade dos extratos aquosos 
de Eugenia uniflora, Solidago 
chilensis e Casearia sylvestris 
comparados com a fração ace-
tato de etila de Heteropterys 
aphrodisiaca (rica em f lavo-
noides) e rutina.

De acordo com Garcia 
(2002) um produto é considera-
do eficiente para o controle 
populacional de uma espécie 
quando alcança uma redução 
≥80% dos indivíduos. Para a H. 
aphrodisiaca, na concentração 
de 500μ·gml-1, observou-se má-
xima eficiência larvicida 
(100%) frente ao A. aegypti em 
um curto período experimental 
(24 h). A caracterização quími-
ca de H. aphrodisiaca realizada 
por Marques et al. (2007) mos-
trou a presença de altos teores 
em polifenóis totais nos extra-
tos, identificados compostos 
como flavonoides, substâncias 
antracênicas, esteroidais e tani-
nos nas amostras de raízes. De 
acordo com Saito (2004) e 
Simões et al. (2010), essas 
substâncias são produzidas 
como metabólitos secundários e 
possuem reconhecidas ativida-
des tóxicas sobre insetos. O 
potencial dos subprodutos desta 

planta pode ser ainda maior 
diante da possibilidade da rea-
lização sistemática de testes 
combinando diferentes métodos 
de extração e partes da planta 
(Coelho et al., 2009). Dessa 
forma, a atividade larvicida 
observada neste trabalho para a 
fração acetato de etila da plan-
ta, possivelmente está relacio-
nada com a elevada concentra-
ção de flavonoides.

Carvalho et al. (2010) avalia-
ram a composição química em 
diferentes tecidos de C. sylves-
tris e identificaram a presença 
de diterpenos, alguns com re-
conhecida ação inseticida 
(Viegas Junior, 2003). Para os 
gêneros Solidago e Eugenia, 
Lorenzi e Matos (2008) descre-
veram a presença de substân-
cias químicas como terpenos, 
saponinas, ácidos fenólicos e 
altas concentrações de flavonoi-
des, principalmente rutina e 
quercetina. Estes compostos 
são também reconhecidos por 
apresentarem atividade frente a 
insetos (Viegas Junior, 2003; 
Santiago et al., 2005; Simões 
et al., 2010). É reconhecido que 
a extração aquosa realizada 
neste trabalho retira preferen-
cialmente compostos de elevada 
polaridade, reduzindo a concen-
tração de várias moléculas. 
Dessa maneira, a ausência de 
eficácia dos extratos destas 
plantas possibilita inferir que 
os compostos ativos possivel-
mente não tenham sido extraí-
dos nos extratos produzidos.

A rutina é um f lavonóide 
extraído industrialmente de 
plantas como Ruta graveolens 
(Linnaeus, 1753) –arruda 
comum– e Fagopyrum sculen-
tum (Moench, 1794) –tr igo 
sarraceno– (Araújo, 2003). 
Neste estudo, seu potencial 
inseticida apresentando foi alto 
(97%), igualando-se estatistica-
mente com H. aphrodisiaca 
500 μg·ml -1 e ao temefós 
0,1g·l-1. De acordo com Saito 
(2004) e Simões et al. (2010) 
os flavonóides constituem uma 
importante classe de polife-
nóis, que são encontrados em 
grande abundância entre os 
metabólitos secundários das 
plantas, nas quais são respon-
sáveis por desempenhar diver-
sas funções como inseticidas, 
repelentes e antimicrobianos. 

Ainda, o processo de desen-
volvimento de resistência nos 
insetos a estas substâncias é 
muito lento. Podem agir sobre 
os insetos de diferentes manei-
ras: causando repelência, 
inibição da oviposição e da 
alimentação, distúrbios no de-
senvolvimento, deformações 
infertilidade e mortalidade 
(Roel, 2001). Observou-se, ain-
da, que a maior concentração 
(1000μg·ml-1) apresentou menor 
eficiência (25%). Possivelmente 
o aumento da concentração 
causou redução na dissolução, 
influenciando o resultado, vis-
to que a rutina possui menor 
solubilidade em água (Simões 
et al., 2010).

Não foi verificada resistên-
cia da população de mosquitos 
de A. aegypti ao inseticida te-
mefós. Foi observada suscepti-
bilidade da população desses 
vetores à concentração do lar-
vicida recomendada pelo 
Ministério da Saúde do Brasil. 
O mesmo foi constatado tam-
bém para três concentrações 
menores (0,09; 0,08 e 0,07g·l-1). 
O princípio ativo do temefós 
(formulação comercial) encon-
tra-se adsorvido em grãos de 
areia e a aplicação é feita dire-
tamente nos depósitos (trata-
mento focal) onde podem ser 
encontradas as formas imatu-
ras do mosquito Aedes (Lima 
et al., 2006). O uso de inseti-
cidas sintéticos pode represen-
tar r iscos à saúde humana, 
dependendo da quantidade e 
das condições em que os indi-
víduos são expostos (Barreto, 
2005). Podem gerar desequilí-
brio ambiental, pois sua ação 
não se restringe à espécie alvo 
e ainda causar contaminação 
do solo e água (D’Amato 
et al., 2002). Crivelenti et al. 
(2011) identificou efeito tóxico 
e residual do temefós em ale-
vinos de Poecilia reticulata 
(Peters, 1859). Neste sentido, a 
avaliação constante da concen-
tração mínima necessária se 
torna um imperativo, assim 
como, a busca por produtos 
alternativos.

O efeito larvicida de H. 
aphrodisiaca é um resultado 
promissor e abre caminhos 
para novos estudos focados no 
isolamento e teste de compos-
tos bioativos do vegetal. A 

eficiência da rutina a qualifica 
como uma opção para uso em 
programas de controle vetorial 
de A. aegypti. Os resultados 
de susceptibilidade do mosqui-
to A. aegypti ao temefós não 
são conclusivos, pois o estudo 
não considerou as condições 
de campo; contudo, os resulta-
dos indicam que o produto 
pode estar sendo aplicado pelo 
Programa de Prevenção à 
Dengue em uma concentração 
maior do que a necessária.
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